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RESUMO

O transporte de cargas especiais é -
volvimento do país e exige uma atenção redobrada da logística. O presen-
te estudo busca abordar panoramas do transporte de carga perigosa, des-
tacando aspectos relativos à obrigações e medidas de segurança aplicadas 
no transporte rodoviário do material, com foco em mercadoria explosiva, 

em pesquisa qualitativa, sendo seus resultados obtidos por meio de pesqui-

é re-
latar de forma prática como ocorre o transporte e quais as medidas tomadas 
para garantia de segurança do colaborador, do equipamento e do meio am-

-

Palavras-chave: Logística. Cargas especiais. Transporte. Produtos explosivos. 
Aspectos Logísticos.
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ABSTRACT
The transport of  special loads is increasingly essential for the country’s development and 

of  the transport of  dangerous cargo, highlighting aspects related to the obligations and 
safety measures applied in the road transport of  material, with a focus on explosive goods, 
having as a reference a small carrier specialized in this type of  service. As a methodology, 
the technique of  data collection in qualitative research was used, and its results were ob-
tained through bibliographic research and an interview with the owner of  the company Al-

the safety of  the employee, the equipment and the environment. Thus, we sought to diagno-

Keywords: Logistics. Special loads. Transport. Explosive products. Logistical Aspects.

1 INTRODUÇÃO

O transporte de cargas perigosas é uma questão muito importante 
para a logística de vários setores da economia brasileira. Segundo pontuado 
pela Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM, 2021), a de-
manda por produtos químicos cresce a um ritmo acima do que o do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Brasil, o que representa uma representativa e 
importante fração da economia do país. 

A operação de produtos químicos é extremamente arriscada, com pos-
sibilidades de diversos acidentes, sendo que o transporte deste tipo de mate-

sobre a gama de legislação e as recomendações que regem este assunto, isto 
sem falar na responsabilidade ambiental e nos riscos deste tipo de transpor-
te. De modo a garantir a segurança de todos durante o deslocamento desses 

-
dutos químicos e materiais radioativos tem regulamentação e critérios técni-
cos que devem ser seguidos pelas transportadoras.

Diante disso, o Brasil possui uma legislação destinada ao controle do 
-

(Agência Nacional de Transportes Terrestres) e o INMETRO (Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) (VERGINASSI et al., 2007).

O tema determinado para o estudo foi o transporte de produtos pe-

humana, ao meio ambiente e à necessidade de atender a diversas exigências 
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Como delimitação, o foco de atenção será em uma pequena empresa, 
-

lo, cuja atividade principal é o transporte de produtos perigosos como parte 
do seu processo produtivo, com atuação em todo o Estado de São Paulo. 

-

-

-

-
ternet. Tal pesquisa foi somada à coleta de dados e informações com cola-
boradores da empresa abordada no estudo de caso, dentre eles o proprietá-

2 CARGAS ESPECIAIS

Segundo a empresa Rodobens (2019), as cargas especiais no geral são 
todas aquelas que necessitam de um cuidado diferenciado e que, quando 

-

produtos farmacêuticos, produtos perecíveis e frágeis como vidro, porcelana 
-

de produto. É importante que as empresas que atuam com produtos peri-
gosos explosivos se atentem nos critérios para a movimentação e transporte 
nas rodovias devido ao grande número de riscos decorrentes do transporte 
rodoviário deste tipo de carga. As rotas precisam ser planejadas com exati-

-
sivos, causar alguma explosão iminente. 

“As cargas especiais são tipos de mercadorias que quando são trans-
portadas precisam de um cuidado a mais para evitar danos durante o percur-
so. Quando um produto precisa ser transportado, é observado qual o tipo de 
carga, pois cada tipo possui uma maneira de transporte.” (POINT SISTE-
MAS, 2021, p. 1). 

2.1 Cargas Explosivas 

-

chumbo, fulminato de mercúrio e nitroglicerina, também o álcool, objetos e 
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-
siderados um explosivo os produtos precisam gerar gás e calor o que ocasio-
na em uma transformação química.

A categoria de tipos de cargas perigosas 1 é subdividida em 6 grupos 
(DORE, 2020):

1.1- Substâncias e artigos com risco de explosão em massa;

1.2- Substâncias e artigos com risco de projeção, mas sem risco de 
explosão em massa;

1.3- Substâncias e artigos com risco de fogo e com pequeno risco de 
explosão ou de projeção, ou ambos, mas sem risco de explosão 
em massa;

1.5- Substâncias muito insensíveis, com risco de explosão em massa;

1.6- Artigos extremamente insensíveis, sem risco de explosão em 
massa.

2.2 Transporte de cargas explosivas

Freitas (2003) destaca que o transporte de produtos perigosos é uma 
-

tes produtos estão sujeitos a uma série de situações pela grande combinação 
de fatores adversos tais como: estado das vias (traçado, o uso e ocupação do 

-
féricas, estado de conservação do veículo, experiência do condutor). Além 

saúde das populações e ao meio ambiente, por contaminação ou descarte 
incorreto de resíduos. 

A empresa Mecalux (2020) reforça que no transporte de cargas peri-
-

ajudando no manuseio e evitando qualquer tipo de acidente perigos e evitar 
contato direto com os explosivos e suas substâncias, além de proporcionar 
uma segurança maior no transporte e na proteção da carga.

Para diminuir a exposição às cargas perigosas, o artigo 15 da Re-
solução 3665/2011 estabelece que veículos as transportando não 

-
-
-

TINS, 2017, p. 1). 
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Há legislações municipais e estaduais que controlam a circulação dos 
caminhões de produtos explosivos dentro das cidades, pois em cada região 
do país estabelece regras e normas para a circulação dos explosivos, além de 
estabelecer limitações para a carga e a descarga dos materiais para que não 

O transporte de cargas perigosas é uma questão muito importan-
te para a logística de vários setores da economia brasileira. Um 
exemplo disso é o transporte de explosivos, pois muitos deles são 

necessários no processo de extração dos minérios. (GARBUIO, 
2022, p. 1)

-
gas requer muito treinamento para que o motorista conheça seus deveres, de 
modo a assegurar a segurança e assumir as responsabilidades que esse trans-

manuseio e transporte e será instruído como deve agir perante a algum aci-
dente, se deve ou não movimentar a carga, como orientar as pessoas em vol-

O transporte de cargas perigosas é bastante criterioso, justamente 
pela responsabilidade e riscos que a atividade envolve. Vale desta-
car, ainda, que transportar cargas perigosas sem a devida capaci-
tação constitui crime ambiental, de acordo com artigo 56 da Lei 
9605/98. (MARTINS, 2017, p. 1) 

Em suma, o transporte de material explosivo é perigoso, exige atenção 

forma correta, sem danos ao transportador, a carga e ao meio ambiente.

3 FORMAS DE IDENTIFICAÇÃO DE PRODUTOS PERI-
GOSOS

vias rodoviárias é feita pelo sistema de reconhecimento internacional, usan-
-

embalagens, para alertar sobre a carga que está em transporte e caso ocorra 

Segundo Rodrigues et al. (2021, p. 1),
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de modo que permaneçam intactos durante o trajeto, preservan-
-

co devem ter a forma de um quadrado, colocado em um ângulo 
de 45º (forma de losango), com dimensões de 300 mm por 300 

mm da borda e paralela a todo seu perímetro.

Os veículos que transportam cargas perigosas necessitam de um nú-

sobre o tipo de carga que o caminhão está transportando.

-
nha uma forma de se precaver sobre danos causados por produtos trans-
portados. As classes abrangem mais de 3 mil produtos catalogados, dentro 
desses havendo subclasses para uma mesma categoria. No Brasil, essa regu-
lamentação foi separada pela Resolução 420/2004, da Agência Nacional de 
Transporte Terrestre. (RODRIGUES et al., 2021).

Segundo Lucena (2016, p. 1), 

Em uma emergência envolvendo produtos perigosos, é de funda-

-

países integrantes da UNEP (Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente), regulamentada pelo Decreto n° 96.044/1988. 

As classes são divididas e catalogadas em tipos de riscos comuns e em 
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Figura 1 - Exemplo de Classe e subclasses de perigo

Fonte: Rodrigues et al. (2021) 

Segundo Lucena (2016, p. 1),

Na ausência de risco subsidiário/secundário deve ser colocado 

podem os maiores riscos que o produto oferece; e a duplicação 
-

-

características similares entre eles, para que assim possam se alojar junto de 

a segunda forma é observando o documento de carga e através do painel de 
segurança. 

demonstrar a ideia de cor assimilada a um certo tipo de carga, foi elaborada 
uma tabela com a junção de cor e produto perigoso, conforme demonstra a 
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Fonte: Lucena (2016) 

Fonte: Lucena (2016)

as normas de segurança de transporte.
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Figura 4 - Amostra de locais onde se descreve informações de segurança

Fonte: Lucena (2016)

Os painéis devem ser colocados de maneira visível, seguindo todas as 

ocorra algo fora da normalidade no transporte possam ser tomadas as me-
didas cabíveis. A disposição das placas no equipamento está representada na 

Fonte: Lucena (2016)

do produto, por isso tem a seguinte forma: embaixo está o número do risco, 
no meio é a forma escrita do conteúdo e, em cima, contém a ilustração para 

possui uma peculiaridade, geralmente não há diagrama explicativo na parte 
superior, portanto, em caso de emergência no transporte de um produto pe-

informar a equipe de emergência.
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O número de risco serve para informar o que está sendo transportado 
e pode conter até 3 algarismos e no mínimo 2, também podendo ter a letra 
X, se necessário, que visa informar a densidade e ou risco do produto carre-
gado. (LUCENA, 2016).

O primeiro algarismo visa informar o risco principal da carga, o se-
-

que o conteúdo não pode ser misturado a água e a repetição do mesmo nú-

cada tipo diferente de risco que possa conter na carga transportada.

Algarismo
0 Ausência de risco subsidiário
2

3 cimento

Corrosividade

X
Fonte: Rodrigues et al. (2021)

Destaca-se que a repetição de um número indica, em geral, um au-

1, correspondente a classe de explosivos, não aparece novamente na tabela.

para o transporte de produtos perigosos.

O motorista deve estar portando consigo RENAVAM, IPVA e seguro 
-

cias se for preciso. Eles são listados pela NBR 9735, que mostram o con-
teúdo necessário para cada tipo de carga carregada, assim como objetos de 

-
vado e revisado, o veículo ganha um adesivo da ANTT (Agência Nacional 
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registrado perante ela.

etc.), conforme a Resolução 5232. E as classes são divididas então de 1 até 
9. Nas classes, há algumas subdivisões, sendo que resíduos que não se en-
quadrem na resolução 5232 podem ser transportados como pertencentes à 
classe 9 (Classe 9: Substâncias e artigos perigosos diversos, incluindo subs-
tâncias que apresentem risco para o meio ambiente) (RODRIGUES et al., 
2021). 

O motorista deve carregar em caso de carga perigosa sua Carteira Na-

caso do campo de observações da CNH não apresentar a informação so-

preenchida de acordo com as instruções do produto que está em transporte, 
que são fornecidas pelo fabricante, tudo isso de acordo com as NBRs (Abre-
viação para Norma Brasileira) 7503, 7504 e 8285 (SANGHELLI, 2020). O 

tem que ser expedido pelo INMETRO no caso de transporte de produtos 
perigosos a granel. (FERIANI, 2020). 

4 ESTUDO DE CASO: ALPHA TRANSPORTES

A Alpha é uma transportadora de produtos químicos que atua em 
todo estado de São Paulo e esporadicamente em outros estados do país. Em 

transporte quanto do material transportado.

Segundo Orlando (2022), a empresa foi criada a partir da necessidade 

arrendados por meio de contratos de locação, renovados anualmente, sendo 
que os proprietários também operam como motoristas e a estes é pago valor 
acordado em contrato, com custo calculado por km rodado.

A empresa é responsável apenas pelo transporte dos produtos. Diaria-
-

ras SP, e os produtos são entregues em seguida, em diversos clientes por 
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todo o estado.

 A Alpha Transportes presta serviços atualmente a um único cliente, 
que fornece uma gama completa de produtos e serviços de explosivos para 
a indústria brasileira de mineração e que abrange todo o país, sendo assim 
necessário a contratação de diversas transportadoras, para suprir a demanda 
de venda de seus produtos. 

Segundo Orlando (2022), na Alpha Transportes, os fretes são agenda-

-
dades e particularidades de cada mercadoria e veículo. São enviadas à Alpha 
Transportes diariamente as demandas do dia. A partir daí, é necessário ali-
nhar horários de escolta, que deve acompanhar o veículo e a carga durante 

-

de Transporte (CT-e), Manifesto (MDF), Notas Fiscais (NFs) e Rotograma 
(ORLANDO, 2022).

Figura 7 - Veículo da Alpha Transportes em operação, acompanhado pela escolta

Fonte: Acervo pessoal dos autores (2022)
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Fonte: Acervo pessoal dos autores (2022)

Os motoristas têm ainda de preencher formulários diariamente, com 
dados de horários de saída e chegada no cliente, pausas para refeições e des-
canso, custos com abastecimento e praças de pedágio, para conferência da 
transportadora. É responsabilidade também do motorista se atentar ao ar-

-

funcionários quanto quem se aproxima desses materiais.

Além destes, Orlando (2022) relata que é obrigatoriedade dele, como 

(Movimentação de Produtos Perigosos) de todos os condutores; documen-

Polícia Civil, Ibama e Exército. 

É exigido ainda pelo cliente da Alpha Transportes que ela tenha servi-
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atendimento a emergências com produtos químicos, sendo responsável pela 
criação de um Plano de Atendimento Emergencial, caso venha a ocorrer 
esta necessidade. Outra exigência do cliente contratante da Alpha Transpor-
tes é a de que os veículos devem ter rastreadores via satélite e possuir travas, 
comandadas pelo equipamento de segurança, em suas portas de baú. 

destaca que as maiores adversidades envolvem a imprevisibilidade do ramo, 

-
mento emitido é extremamente alta, sendo que a logística no Brasil é muito 

-
gundo o transportador, é garantir a segurança e saúde de seus colaboradores, 
evitando os riscos ocupacionais aos quais os caminhoneiros estão expostos, 

e de acidente, por isso, anualmente, os motoristas se submetem a exames ge-
rais, para evitar que qualquer dano venha a ocorrer. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os modelos de logística de produtos perigosos atuais são extrema-
mente exigentes e burocráticos, o transporte de explosivos, pelo risco que 
apresenta, deve ser feito de acordo com as normas exigidas pelos principais 

de ocorrência de acidentes ou situações perigosas e inseguras.

Os veículos de transporte de explosivos e detonadores estão, por isso, 
-

condições. 

A empresa que manuseia este tipo de produto deve ter conhecimen-
to necessário aos riscos e estar apta a lidar com qualquer situação de sua 
ocorrência. Os elementos de segurança, descritos neste trabalho, ajudam em 
casos de acidentes envolvendo os veículos que transportam materiais perigo-
sos, sendo possível tomar atitudes mais seguras em relação ao tipo do pro-
duto durante a prestação de socorro.

Quando todas as regras são seguidas e os cuidados necessários são 
tomados, o transporte de cargas pode acontecer sem maiores inconvenientes 

com o que é previsto em lei, para que desta forma, evite quaisquer efeitos 
previstos em lei ou consequência que ponha em risco a vida humano ou 
meio ambiente.
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